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SINOPSE DO CURSO PROPOSTO

Nome do curso: Oficina de Tecnologia da Informação e Comunicação aplicada à Saúde - TIC Saúde I
Natureza do curso: Extensão 
Docentes responsáveis: - Prof. Luciano Gois - FEPECS



          - Profa. Maria de Fátima R. Brandão - UNB
	TIC-Saúde I

	Carga horária: 30 horas presenciais e 10 horas EAD
  

	Número de vagas: 45 vagas divididas em três turmas

	Público alvo: Estudantes da ESCS (graduação e mestrado); Docentes da ESCS; Servidores da FEPECS/SES


	Frequência mínima exigida: 75% dos módulos
	Local: Lab. Informática da FEPECS

	Datas
23/09/2014 à 29/11/2014

	Dias da semana/horários
Turma A – Terças: 15-18 h
Turma B – Sábados: 09-12 h

Turma C – Sábados: 15-18 h

	Inscrição: online
	Início inscrição: 20/09/2014

	Término inscrição: 23/09/2014


	Critérios de Seleção:
Ordem de inscrição
	Pré-requisitos: Conhecimentos básicos de informática (ter e-mail e edição de texto)
	Avaliação: 
Modular e formativa



Oficina de Tecnologia da Informação e Comunicação aplicada à Saúde – TIC Saúde I
I - DENOMINAÇÃO E NATUREZA DA EXTENSÃO

Natureza: Curso de Extensão e de Cooperação Interinstitucional
II - INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

Considerando o Objetivo VI do Projeto Institucional Docente-Pesquisador, que prevê em seu item 6.3 o fortalecimento da plataforma de EAD (Educação à Distância), o Centro de Tecnologia da Informação e Comunicação (CeTIC) da FEPECS, em cooperação com o Departamento de Ciência da Computação da UnB, apresentam o plano pedagógico da Oficina de TIC Saúde I, para o segundo semestre de 2014. 
Nessa perspectiva a proposta destaca quatro aspectos relevantes de modelos pedagógicos para o século XXI (Nóvoa, 2014): 
I- Inteligência: no sentido de interligar o conhecimento existente ao contexto para promover e dar sentido ao aprendizado; 

II- Relação: ninguém aprende só, sendo a aprendizagem relacional, integral e centrada no indivíduo, como experiência individual, social e dialógica; 
III- Comunicação: como espaço de aprendizagem, considerando que para comunicar algo, também se aprende; 
IV- Criação: como estímulo à produção e inovação.
O domínio de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) é cada vez mais requisitado para se trabalhar em uma sociedade constituída em redes. Essa sociedade tem uma estrutura social com base em tecnologias digitais e informacionais interligadas em uma rede mundial de computadores, a internet, que processa e distribui informações a partir do conhecimento acumulado em cada ponto dessas redes. A comunicação se constitui no espaço público e cognitivo em que as pessoas recebem a informação e formam os seus pontos de vista por meio do processamento de dados e sinais da sociedade (Castells e Cardoso, 2005).
O uso de TIC na saúde tem se destacado em três áreas: a) Assistência; b) Gestão administrativa; c) Ensino e pesquisa. Para que ocorra o uso efetivo das TIC no ensino, Behar e colaboradores (2009) defendem uma mudança nos modelos pedagógicos, concebidos a partir de um sistema de premissas teóricas que orientam a formação. Nas abordagens com metodologias ativas, o professor não impõe conteúdos, mas acompanha, indaga, sugere, incentiva e aprende junto com o aluno (Colombo e Berbel, 2007). O conhecimento é construído por meio da pesquisa, como processo de construção de subjetividades (Moran, 1997).   Deve-se ainda sustentar o desenvolvimento de modelos educacionais com uso das TIC, em metodologias pedagógicas fundamentadas na resolução de problemas, na colaboração e na aprendizagem significativa (Unwin, 2009).
A Educação Permanente em Saúde (EPS) visa mudanças nas práticas educativas: na atenção, gestão, formação de políticas, participação popular e no controle social da área da saúde. As possibilidades de inovação e mudanças de concepções e práticas de saúde dependem da ruptura com a alienação do trabalho e com possibilidade de produção de conhecimento a partir das práticas e da democratização da gestão dos processos de trabalho (Brasil, 2007). Dessa forma, é necessário avançar em direção à alfabetização digital e informacional. 
Entre as competências necessárias para alfabetização digital, destacam-se:
· Edição de som;

· Edição de imagem;

· Ambiente Blog;

· Ambiente Wiki.

Para além dessas competências, são considerados como fundamentais os domínios de conceitos de Literacia, BIG 6 e gestão de projetos colaborativos (GPC), para alfabetização informacional (ALFIN).
III – OBJETIVO

1. Objetivo Geral 
Ao final da oficina os aprendizes deverão ser capazes de produzir programas de educação em saúde com recursos de áudio e publicação eletrônica na WEB.
2. Objetivos Específicos

· Desenvolver competências de edição de som;
· Desenvolver competências de publicação eletrônica em blogs e sites;
· Criar o “PodESCS” como ferramenta de apoio educacional e de comunicação alternativa para ESCS.
IV – CARACTERIZAÇÃO GERAL DA METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Trata-se de uma oficina interinstitucional com base em metodologias ativas de aprendizagem que utiliza de problematização ou PBL (Problem Based Learning), para contextualizar o aprendizado e o desenvolvimento de competências digitais e informacionais na área saúde.
V- ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR DO CURSO E INSTRUTORES 
O professor coordenador da FEPECS é o responsável pela preceptoria dos instrutores da UNB e pela contextualização do aprendizado na área da saúde. Os instrutores da UNB são alunos do Curso de Licenciatura em Computação, da disciplina de Teoria e Praticas Pedagógicas em Informática (TPPI) 1 e 2, que sob coordenação da professora Dra. Maria de Fátima Brandão, são responsáveis pelo planejamento e realização da oficina. 
VI- RELAÇÃO DE DOCENTES INSTRUTORES E COORDENADOR DO CURSO 

	COORDENADORES DO CURSO
	Titulação

	Luciano Pina Gois – FEPECS
	Mestrado

	Maria de Fátima Ramos Brandão – UNB
	Doutorado

	INSTRUTORES
	

	Bruno Tiago Santana
	Graduação - TPPI 2

	Yago Santos
	Graduação - TPPI 2

	Humberto Pereira
	Graduação - TPPI 2

	Luiza Alencar Azevedo
	Graduação - TPPI 1

	Gutemberg Araújo
	Graduação - TPPI 1

	Diego André Souza Santos
	Graduação - TPPI 1


VII- REGIME DE FUNCIONAMENTO: 

30 horas de aulas presenciais
10 horas de aulas no modo EAD – 1 h de tutoria EAD/semana.
VIII – MÓDULOS DOS CURSOS

	Módulos
	Competências Informacionais
	Competências Digitais

	Módulo I = Sensibilização e apresentação da oficina: objetivos e ferramentas do ambiente; aprendizagem significativa; subsunçores. 
Carga horária de 3 horas.
	Apresentação e ambientação ao AVA Moodle da FEPECS.
Matrícula e pactuação sobre o gmail. Aplicar questionário.
	AVA - Fórum de apresentação e perfil,
Google Drive -Portfólio.

	Módulo II = Guia do Projeto Colaborativo-GPC Escolha de temas e equipes.

Carga horária de 3 horas.
	Definir e pactuar com a equipe o tema e o tempo para desenvolvimento do Projeto Colaborativo (PC). GPC Apresentação dos resultados da pesquisa;
	Ferramentas Web 2.0 
Google Drive

Formulários digitais.

	Módulo III = TIC e suas possibilidades. 

Carga horária de 3 horas.


	O que é fórum?

O que é Wiki? E WEB 2.0?

Literacia e o BIG 6.
	Podcast

Uso instrumental



	Módulo IV = Planejamento. Competência Informacional em Saúde. 

Carga horária de 3 horas.


	Aprender a selecionar fontes de informação para o PC, segundo critérios de qualidade e de uso ético da informação, da organização, produção e gestão compartilhada das informações.
	Podcast

Uso acadêmico

	Módulo V = Produção. Organizar a Informação para o Projeto Colaborativo.

Carga horária de 3 horas.
	Pesquisar Podcasts sobre tema.

Gestão do processo de desenvolvimento;

Distribuição de tarefas
	Produção de áudio 

Audacity



	Módulo VI = Encontro com especialistas
	Uso ético da informação
	Wordpress e Blogger

	Módulo VII = Apresentações Multimídia I
Carga horária de 3 horas.
	Uma apresentação multimídia (Podcast) do Projeto Colaborativo deverá ser elaborada pelo grupo. GPC
	Audacity

	Módulo VIII = Apresentações Multimídia II
Carga horária de 3 horas.
	Uma apresentação multimídia (Podcast) do Projeto Colaborativo deverá ser elaborada pelo grupo. GPC
	Google Sites



	Módulo IX = Comunicação em Rede.

	Uso pedagógico de redes sociais - UNESCO
	What app, Hangout e MSM

	Módulo X = Avaliação e Finalização
	Apresentação dos projetos
	Aplicar Questionário


IX - NÚMERO DE VAGAS

Quarenta e cinco vagas (45) divididas em três turmas.
X - LOCAL DE REALIZAÇÃO E INFRAESTRUTURA FÍSICA
Laboratório de Informática da FEPECS.
XI – CLIENTELA
Estudantes (graduação, mestrado e educação permanente), professores e servidores da FEPECS/SES.
XII - DIVULGAÇÃO
Link de inscrição em formulário digital para ser fixado na página da FEPECS, da ESCS e dos CAs de Medicina e Enfermagem.
Formulário de inscrição para Oficina de TIC-Saúde 2014 (segundo semestre)
https://docs.google.com/forms/d/17ecO3kCE1DPSmm1tv3O02r8ucX4eJx0o1OToHkM1GWM/viewform?c=0&w=1
XIII – INSCRIÇÃO


A inscrição será realizada via online, por meio de formulário eletrônico, sob a responsabilidade do coordenador da Oficina.
 XIV – CRITÉRIOS DE CERTIFICAÇÃO
1. Somente os participantes que tiverem uma frequência mínima de 75% nos módulos presenciais e EAD;

XV – CRONOGRAMA DO PROJETO

Início: 09/09/2014 
Final: 18/11/2014

	TIC-Saúde I 

Segundo semestre de 2014 

	
	set
	out
	nov

	Módulo I = Sensibilização e apresentação da oficina: objetivos e ferramentas do ambiente; aprendizagem significativa; subsunçores. 

Carga horária de 3 horas.
	23
27
	
	

	Módulo II = Guia do Projeto Colaborativo - GPC. Escolha de temas e equipes.

Carga horária de 3 horas.
	30


	04
	

	Módulo III = TIC e suas possibilidades. 

Carga horária de 3 horas.
	
	07

11
	

	Módulo IV = Competência Informacional em Saúde. Literacia e o BIG 6.

Carga horária de 3 horas.
	
	14

18
	

	Módulo V = Organizar a Informação para o Projeto Colaborativo.

Carga horária de 3 horas.
	
	21

25
	

	Módulo VI = Encontro com especialistas 

Carga horária de 3 horas.
	
	28


	04

	Módulo VII = Elaborar Apresentações Multimídia
Carga horária de 3 horas.
	
	
	08

11

	Módulo VIII = Elaborar Apresentações Multimídia
Carga horária de 3 horas.
	
	
	15

18

	Módulo IX = Comunicação em Rede

Carga horária de 3 horas.

(15/11/2014 – Feriado)
	
	
	22

25

	Módulo X = Apresentação final e avaliação da Oficina TIC-Saúde
Carga horária de 3 horas.
	
	
	29


XVI – AVALIAÇÃO DO(S) CURSO(S)
A avaliação da oficina é modular e formativa. Realizada em cada módulo através de portfólios, participação em fóruns e realização de tarefas.
XVII - FONTE DE RECURSOS


       O curso é realizado por meio de uma cooperação interinstitucional envolvendo a FEPECS (CeTIC) e a UNB (CIC), sendo o professor Luciano Gois responsável por participar do planejamento dos módulos e supervisionar os alunos-instrutores do Departamento de Ciências da Computação da UNB, não envolvendo custos financeiros.
XVIII – REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1. Behar, P. A. (org.) Modelos pedagógicos em Educação à distância. Porto Alegre: Artmed, 2009.
2. Brasil, 2007 - Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 1.996, de 20 de agosto de 2007. Dispõe sobre as diretrizes para a implementação da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde. [Acesso em: 23 mar. 2014]. 
Disponível em: <http://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2007/GM/GM-1996.htm>.

3. Castells M, Cardoso G.,2005 -  A sociedade em rede: do conhecimento a ação política. Conferência promovida pelo Presidente da República em 4 e 5 de março de 2005. Centro Cultural de Belém, Lisboa, Portugal, 2005. [Acesso em: 23 mar. 2014]. Disponível em: <http://www.egov.ufsc.br/portal/sites/default/files/anexos/a_sociedade_em_rede_-_do_conhecimento_a_acao_politica.pdf>.
4. Colombo AA, Berbel NA., 2007 - Metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez e sua relação com saberes de professores. Semina: Ciências Sociais e Humanas 2007 Jul-Dez; 28 (2):121-46.
5. Moran JM., 1997 - Como utilizar a internet na educação. Ciência da Informação, 6(2):146-153, maio-ago. 1997.[Acesso em: 24 mar. 2014].Disponível em: <http://revista.ibict.br/ciinf/index.php/ciinf/article/view/393>.
6. Nóvoa AS. Formação Continuada para o Ensino Médio. Palestra sobre formação continuada de professores proferida na FINATEC, em 17 de março de 2014 para coordenadores e multiplicadores da Secretaria de Educação do Distrito Federal. Gravação e degravação do coordenador da oficina em 23 mar. 2014.
7. Unwin T., 2009 - ICT4D: Information and Comunication Technology for Developpment. Edinburg, UK: Cambridge University Press; 2009.

Bibliografia Básica
1. Bloom, B., Engelhart, M., Furst, E. et alii. Taxionomia dos objetivos educacionais: domínio cognitivo. Porto Alegre: Globo, 1979.

2. Echeverria, R. Ontologia del lenguaje. Dolmen Ediciones: Santiago do Chile, 1997.

3. Freire, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa.  São Paulo: Editora paz e Terra, 2004.

4. Moreira, M.A. A Teoria de Aprendizagem Significativa e sua implementação em sala de aula. Editora UnB, 2006
5. Nóvoa, A. Para uma formação de professores construída dentro da profissão. Revista de Educação, set-dez, UL, Lisboa, 2009.

6. Perrenoud, P. 10 novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.

Bibliografia Complementares
1. Perrenoud, P. A pedagogia na escola das diferenças. Fragmentos de uma sociologia do fracasso Porto Alegre: Artmed, 2001.

2. Tardif, M Saberes Docentes e Formação Profissional: Editora Vozes, 2002.

3. Bortoni-Ricardo, S. M. O professor pesquisador Introdução à pesquisa qualitativa. Parábola Editorial 2ª Edição 2009. 
4. Maturana, H. Emoções e linguagem na Educação e na Política.

5. Mitra, S. Hendrikz, J. Manual para os tutores nas escolas abertas de aprendizagem: edição português. Commomwealth for learning: learning for development. Disponível em: 
http://www.col.org/resources/publications/.
6. Morin, E. Os sete saberes necessários para a Educação do Futuro. MEC,2000.
7. Novak,J.D. Uma Teoria de Educação. Livraria Pioneira Editora São Paulo, 1981.

8. Nóvoa, A. Educação 2021: para uma história do futuro. Revista Ibero-Americana de Educação, 2009.
9. Pinho, S. Z. de (org.) Formação de educadores: o papel do educador e sua formação. São Paulo: Editora UNESP,2009.
10. Ferreira JL, Corrêa BRPG, Torres PL. O uso pedagógico da rede social Facebook. Revista Digital - CVA-RICESU [online]. 2012 [acesso 2013 Dez 07]; 7(28). Disponível em: 
       http://pead.ucpel.tche.br/revistas/index.php/colabora/article/view/199
11. Lehfeld NAS, Caritá EC, Gabarra MHC. Associação de metodologias de ensino e Facebook para apoio ao processo de ensino-aprendizagem. In: 19o Congresso Internacional ABED de Educação a Distância, 2013 Set 09-11; Ribeirão Preto (SP), Brasil. [acesso 2014 Jan 20]. Disponível em: www.abed.org.br/congresso2013/trabalhos/ 241.doc‎.
12. Ulmann, A. L e Brougère, G. (orgs.) Aprender pela vida cotidiana Editora Autores Associados, 2012.
13. Melo LB. Metodologia de ensino mediada por redes sociais: uma aplicação do contexto interacional para atividades pedagógicas baseadas no facebook. QUAESTIO [online]. 2011 Nov [acesso 2013 Dez 07]; 13(2):51-78. 
Disponível em: 
http://periodicos.uniso.br/ojs/index.php?journal=quaestio&page=article&op=view&path%5B%5D=689>
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